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DIRETRIZ PAROQUIAL: REGULAMENTAÇÃO DAS INTENÇÕES DE MISSA 

Destinatários: Secretaria Paroquial e Sacristia (Equipe de Sacristãos e 

Voluntários) Data de Entrada em Vigor: 4 de junho de 2026 (Solenidade de 

Corpus Christi) 

Prezados colaboradores da Secretaria e da Sacristia, 

O acolhimento pastoral e o zelo pelas celebrações litúrgicas são a porta de 
entrada da nossa comunidade. Com o objetivo de aprimorar o atendimento aos 

fiéis e adequar nossos procedimentos às normas da Igreja, estabelecemos, a 

partir da data de hoje, as seguintes determinações para o registro de intenções 

de missa. 

I. Fundamentação Teológica e Canônica 

A aplicação de intenções nas missas é uma prática secular baseada na comunhão 

dos santos. O Código de Direito Canônico (CDC) traz orientações claras que 

fundamentam o nosso serviço: 

1. A Liberdade e o Bem dos Fiéis (Cânon 945, §1): "Segundo o costume 

aprovado da Igreja, a qualquer sacerdote que celebra ou concelebra a 

missa é lícito receber a oferta estipulada para que aplique a missa segundo 

uma determinada intenção". O pedido de uma intenção é um direito 

espiritual do fiel para sufragar seus mortos, pedir por suas necessidades 

ou agradecer por graças alcançadas. 
2. O Cuidado e a Proibição de Comércio (Cânon 947): "Da estipulação 

da missa deve afastar-se inteiramente até a aparência de comércio ou de 

negócio". O registro de intenções é um ato de fé e piedade, devendo ser 

tratado com extremo respeito e reverência pelas equipes de atendimento. 

3. A Obrigação dos Registros (Cânon 955 e 958): Todas as intenções 

aceitas geram uma obrigação grave para o sacerdote de celebrá-las. Por 

isso, os livros de registro e anotações (tanto na secretaria quanto na 

sacristia) devem ser impecáveis para que nenhuma intenção se perca. 

II. Descentralização do Registro de Intenções 

• Regra Geral (Secretaria): Mantém-se a praxe de que as intenções 

ordinárias sejam agendadas com antecedência na Secretaria Paroquial. 

• Exceção Acolhedora (Sacristia): Fica declarado que, a partir de 

hoje, a Sacristia também está autorizada a registrar intenções de 

missa. Esta medida visa acolher os fiéis que, por motivos de trabalho, 
saúde, distância ou falta de tempo hábil, viram-se impossibilitados de 

entrar em contato com a secretaria durante a semana. 

o Orientação prática para a Sacristia: Tenham sempre à disposição o 

livro ou bloco de intenções oficial para realizar a anotação clara do 
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nome e do motivo antes do início da celebração, repassando-os 

imediatamente ao celebrante. 

III. Regulamentação das Missas de Falecidos e a Missa Pro 
Populo 

As missas em sufrágio dos fiéis falecidos (7º dia, 30º dia, aniversário de 

falecimento etc.) ocorrem regularmente durante a semana e aos domingos, no 

horário tradicional das 17h. 

A partir desta data, fica estabelecida a seguinte norma litúrgico-canônica: 

• Inclusão Permitida: A missa por um fiel falecido poderá ser registrada 
em qualquer dia e em qualquer horário de celebração paroquial. 

• Exceção Absoluta: Não será permitido o registro de intenções 

particulares (especialmente de falecidos) na missa de domingo às 

07h00. 

Justificativa Canônica (A Missa Pro Populo): O Cânon 534, §1 do Código de 

Direito Canônico determina expressamente: "O pároco, depois de tomar posse 

da paróquia, está obrigado a aplicar a missa pelo povo a ele confiado [Pro 

Populo] em cada domingo e nos dias de festa de preceito na sua diocese". 

A missa de domingo às 07h00 é, em nossa paróquia, a missa aplicada 

inteiramente pelo bem espiritual e temporal de todos os paroquianos vivos e 

falecidos de forma coletiva. Por ser uma obrigação legal do pároco para com 

toda a comunidade unida, ela não pode receber intenções e estipêndios 
particulares. Pedimos à secretaria e à sacristia que expliquem com paciência e 

caridade essa rica razão teológica aos fiéis que porventura solicitarem esse 

horário. 

Este comunicado entra em vigor imediatamente nesta Solenidade de Corpus 

Christi, dia em que celebramos de forma solene o Mistério da Eucaristia, vínculo 

de caridade e unidade. 

Conto com o empenho e a fidelidade de cada um de vocês para a aplicação 

destas normas. 

Em Cristo, 

Pe. Marcelo Alves dos Reis, SCJ Pároco – Paróquia Nossa Senhora da 

Candelária 


